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Pcaprieàeas dá Ernpruiá,,W •#Yrii(tda 

•1-1O52-,.1L, 1D131 so estado financeiro, não lhe escondendo nénhurr sé: i gr°èã 
do para que se, aperceba, nitidamente, . da lealdade elo 

A  CONFERENCIA ALVAl•n DE CASTRO estadistãs do regrmen e dos saci•ificic•s e'econ•nliá•_•cro 
urge ainda fazer, a'fun'de e.vibu• a.dabacte. sari;ryelïl:.r 
a alue nos eneMinhavalllo , i, 3 ►• 

1, core a proparrand.r clara e convincente, tocan-  
do pontos palpitantes o concretos que n  

0 Nxito asson.brusu da sua obra de governo 
rios todos a serrtil<« h•t meies com uma acentuada nw --

'to republica+rio •se impõe, morrnen o n um,i-hora de M- lhoria cambial e seu côrrPlativo embaratecimënto d,> 
• ispènsavers s•+crificios como a que atravessarmos. ' 'vida+ e até'ni•riores seriam, sem duvida, .,as venta ;•:r::= 

Pel;i polidez da p•davra e exprèssáo exacta e'leal ,:w 
ela verdade, c• que os homens ` publicos sé' a(irmartr, a ustrfririr, neste momento, sé o . deixrzssern eomplc;t-.• 

inte,•ralmerrte o programa frn•rnceiro que binh•:r errr oli- 
porque só valem pelo sober• que cliff►ndern; pelo talen- , 

•úctr•o. • 
V? adrninisti'activo que revelam; pela serie de corrcre• No enta nto, pelos sirrt8r:a5 aqorai revelados e que' 
'tisáções ire indeviilualisam a vida+ publica d'ur-rï'-paiz, • . r _ , q, marcar••nr o inicio duma >lil:ic„+ ••1•..zte,lrorla econo:ni-
rn•rrcandu uma época de prot7ressivo ' ilessr`u•l;im,ento• e p' • 
,pila maneira como, erri realis•ições pr•aticás,• efetivam ca, se verifica quea ot•igenx ctos.fact•►res que par a tal com-
;as riais instantes aspirações d'um ovo. - cor•rer,rnr consistem was acertadas e,habels meçlidas to-• 

Umicamente triunfara as estadistas que, conhe•- medas pelu seu governo, - 
cérido o estadoatologicó duma na ção nos seus natu-• A obracrrrirrente que patrioticamente rei+usou e a 

p R5 sabia e inteligente maneira ec►mo. sc►lucionau' os d.ife-
' reás recursos e nas fontes emotivas da Raça, procuram 
;+s revelaç ões de psicolog ia  sentimentalista corri ' ué se rentes e complicados problemas que encontrou; ao •a+s-
'  i  q sumir a adïnrnistraçáo publica cio paiz, , erguem, berre 
vencem e donlrnaril• as alais' duras e , aníar'gnraFlas a+(t•, `òs seus créditos de estadista e colocam no mais 

• Quem sor.43er aproveitar, com inteligente habili_ elevado expoente es seus excepcionaes recursos :de ta-elevado 
' lento dade, todas estas energias e sensibilidades rnoraes n lento A os largos coui>aecimeatos que possue na árida• 

dilicil sciencia financeira. patriotice tarefa do desenvolvimento das vastas condi,  
debelar D•+ conterenciPt gcomo foiteto efectuou da,s• ,,çbf•s do pais, terá re.rlisado a obra ingente de posto • p . •., 

as dificuldades financeiras desde que seja condr•erona- forma, leal o co cr • 
' tuação financeira do p••iL, naco pode deixar de brotar a 

da por uma rrgfu'os;r economia, por urna •equitativa desejo vehemente de coadjuvarem o seu. esforço e o seu' 
distribuição de impostos e uma sabia aplicação de re- trabalho hercúleo na 'propaganda em p'ról daRepubli-

' Cesta •, só dentro das idéias d seu tem s o'e em iper fei- cnaac, ional.que tenciona levar; a todo o p<liz, para que a alma 
ta e completa lr•+rmorlia com ;+s scieriçia da,' elo•a nacional.se revigore na cer•tesa do vasto futuro , reger= 

.. ris tender►cras lrolitico-so•iaes dc3'rnomento,yus;•os esta- v'acl0 • nossa Pateia+ tão querida e amada .. irá 
distas marc•rm   de-relevo,e com úistam•o rn:r• 

L e nossa convicção que o pari sinc eramente 
posiç ões q cora o seu espirito nessa cruzada, indispénsavel, , dará: 

ximo apoio da o(;inião' elo-ihe o apoio úe que carecer,pol•que a hora dificiI que 
Os Homens que se destinam h vicia publica, sinto- nas flagela ainda, exige o concurso de todos 1:os • repu-

`'tisanclo•as ansiedades e características dum povo, par- blic:erros, unidos na par- m ação c•urri de-salvar a Rem 
' ••ticularisam-nas era ideis•proprias, creando formulas e - -- • •►rrb(ic•r ddas* garl''as-tr,+içoeii as elos seus inimigo. 
t preceitos rnorrres e dautrir,arios que os. individuali?a;rr Soou o rnc►meuto solene das realisações e da sele- 
corno pepsador•es e estadist.+s,•p+arque, «un penswio ►• com' térícias; •. ,► ra que a cada um seja; dado 
—cornonusclrz Qs. .. pe p.  walcl Spenglere,rr xL.rd(;+•,+;ier►;;i- t,(ìr  o • loa►ar que • cié cair eito llié pertence. S6 assim  Repu. 
Oaidente»—es ccn hornbro cuyo destino cor•mstt• en reme• o - ' 

' sentar simbblicantente su áienrp•i mor• ►rbeciio de sus inatos- , blrca se sitiv2:•á.  
' cìones y concepton pei°gonales..y • J Alvaro de Castre►, que é uma das mais altas e 
• Ura, neste srrp►•ei••r iro +rrer;t•► ele francas afirma- scintil,•`rrtes figuras da Republica; marcou pelo talento 

ções, o espirito scintilante do Dr. Alvaro ele Castro, a lrroprio, e pelo espirito de sacrific-o em :rolocaüstó á 
sua icrpductivel % r(•puúlicaCr•r e ó seu lrneido • tr►1©nt4) '• 1)err+ocracia, a irais nobre, a mais altiva e patriotica 
rem meteria de econou+i•r e lu•ar.ças, revelou-nos conlre- ` posição que a' um devotado apostolo do regímen- per-
.cimentos caros e excepciorraes predicados dé estadista tencia ocupar. ' 
admiravel►nente superior. Que todos lhe sigam o exemple, acabando com 

' A cus conlerenLia expr•essivarnellte colossal, abriu retaliações e intr•ansigencias in•lescuipavt•Is para • que 
' • uma clareira heroica no suturo da Pateia e da Repu- n'urna acção comum baleemos a Ii.rpublica rrossçi; su-

blica trazer►do áo..c;oraçáo do puhlie..o a verdade do nos- premo i-.leal. 
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Xepres(4utação politica, 

A• propor;ito deste :issun-
.to, pr(,eurariins indagar das 
açusaçõos recentemente le- 
vantadas-contra o llTttriici--e 
pio, e, Re bera que não 0 
c•onsido.renios • zento ele er-
a•os e' defeitos, cò»io a tudo 
e a todos sucede, a verdade 
® que apuramos saber que, 
a arrematação doei. itcipos-
tos indirectos f•oi feita o 

'n]a19" livremente possi el, 

riern interesso particular 

ffi~ em auxilio de quem 
fósse, dando-se r► todos a 

:,,essa 

de concorrerem a 
.essa, praça, 

Estamos, sein cluida,4ern 
face de dificuldades de t.o- 
da a ordem que, duma ma-
aeira•geral, fifeètaaii'b@ in-

__Leresses do p•ciz, n7,o sen-
do, .por isso, esta, a hora 
;mta;ito pa•opicia a luctas ,lue, 
.õadii vez., roais fluido ca-
vem div.ergencias= e anta-
gonismos que n.os` podHni 
levar a, oac►tsadas retalia- toment® afectos aos cutn-

• •- ;• r r - % •,.peterïtes' Tríbunae's -•, para 
'   sOlu dO' dOy Uses Be não Õ próblerna local, da` - ç' q 

uação'''do PvSãnicipio,' noz r.pr'ocurou até hoje unta trau-
,ces>}ita,-•é,facto,-'dama rar•,• sa.ção justia•para todos, de 
xurnação mais homogenea maneira a uinguoui ficar 
,com as exig•encias. da epDo. dinlinúi'do no seu prestigio 
ea, ,, e .duma pl( nn'.  ; l.egalisa- e nas suas legitimas' rega-

.gão ejeitoial,nïáspãrã atin• ' lias, 
girmõ`s -tal' objectivo, boro E' claro que estas infor-
seria ovitar »violencias' de rbnçges não afectam a ne-
.,eriticã a quë, regra ' geral, nhum elorrcento da Camará, 
,falta uma bafio sólida e Min- . pois nos foram g9ntllmente 
,contestada, fornecidas por pessoa anil. 

Istò riao quor, dizer, ó•• gae conhecedora destes ca-
.claro, gne'rts comas'se não` sos e extr•arihn. aquele or-
.cliscuta•m e tratem na im- ganiamo, e, embora não Ae-
,pr©risa: FVIas para quo, du- jam t, c precisas, quanto 

t 
litígios inunicipaes quo,qua-
si E•cl.tásiv:in;ente, • izrrii 
r erpeit;o a ìitri arrar•tadc,`irì-
.cident`o corri a Cantara da 
Povoa de Varziu1,•para de- 

l iniit•içãc dos+ r;crarrios` db 
concelli o na porte que con-
fin;1 com aquela vila;. 
Na tãe discutida questão 

de Cossourad.o,_existem di-
reitos epontos de vista ju-
r•idiecis divergentes, presen-

13ta ctt.tÜPallliA resultem fina seria para ambicionar, não 

;bene#icoa s convincentes, deixam de ter um cunho dó 
;neçossaï ►o.5•e torna.pbr',aC1t acertado r'aClOcini0,' 
,rna de tudo,. a pnt ã 01, , za "Do resto' 'erro,9 todos co-
dà"veraaãe sela propositos metem e iiingaem contesta 
d© politica et,neci,alisadã oú que o nosso biunicipio os 
1̀ `-` não tenha rat,ieado tam-•ttabilido•os - ardia j•., hoje, ... •. p , 
"óáidos em desuzo, bcsm. M, as, apareça' a pea-
•••IYsrecA que, entre nbs, o Ao.a izPnta do responsabili-
.lïrn_a talestiçar, consiste na dado, para que (atire a pri-
futura formação duna Mu- meira•pedi-m, 

nicipio, com o acordo ciom• 
pleto -elos ,táai•eelenses e `que 
rtós'd$'se ur• s'garántias da 

•rdalisaçãc. dos problemas 
' tira lri'be 1.02olver 'sem Ae; 
..ris ora, c, L}nAr71SIYU da. nossa ltt orlo-

1,1 P,ra,isao temos quê ãon sa popialaçào, 
'tribnir tcídõ ; sem -pre'iìou:'• Esse é`que .será 0.,  mais 
páçóes pá•r-Lidarias, embotanobre serviço préstado a 
tenda instamente de Caber '' l•tii'C('lO8 por toda a• 4rn-
' aó9 i•epriblicanos a' maior prensa e por todas • as pes-

soas de categoria rnor'al o 

intelectual. 

ACLARANDO 

A norma que seguimos 
éknunca faltar á verda(le. 

Dissemos que um gru• 
po ele farmaceuticos lócaes 
nos tinha pedido, para que 
aq ui fizessemos Constar 
que repeliam as insinua-
ções que o auctor de o 
«Palestrando» lhes havia 
dirigido, e 'isso de novo 

t 

ermianentes que lhe cr';sm maceutidos l0eges a maior p  
•• e com hr:bilidade desenvnl-

consi+leraç•io, e cus tou- nos vem. 
que um re até l e q P,ar! ve erro l•eixenios, p,tr um rngtrzn• 

de revisão d0 1 480 Pre- 1 to,•.as ambições ão mando 8 
fiado cólef a p r• l3arcelen- 1 do f;tciosis"mo politico que s 
s01>, deixasse co•isi%lecado dias m ais tinta: gcrs godé a-
 iscrepelentep ; f um d'es- car'r'etar á Republica, e d®- 

í sr K o5 ensejo a que o dominio 
fies distinetos farmaceuti- dos intaresses publicos sei:X 
cos, pois €ís indesmenti- patrimonio sagrado de todos 

veis qualidades de educa- og republicanos de trabalho, 
ção do ilustre auctor de o de c;>mpeteneia e ação, para 
«Palestrando», fazemos a que as doutrinas, ha tantos 
justiça de julgar incapaz 111108- apiegoadar,.e`exer-
de st•: sorvlf de tão iridelï- ç`;m na sua ex;•elsa e subli-

me plenitude, 
cada ase. ' - Caminhemos para a fren-

te, seguros do plano a reali-
sar, par,.í progresso e en-
grandocimento da nossa vi-
da concelhia e prestigio dos 

.Congreguèm-se todas as e- muitos. republicanos que ho-
rergias para as e1ei0,es que se Je constituem a elite dos par-
avisiuham. A lute cTae ser tre. ti s locaes. 

' menria. A hora pôde ser de a- • Não dóscut'emos, por' isso, 
margura para a Republica. Pa- este ponto culminante dais 

ra lhe valer não hasta1 * o mais exigencias deste momento 
velho e forte dos ;rui partidos. •remO su or uR "a hora E pois necessário'que os repus 1 p q 
blicanos cheguem ao período pode ser dc antargrura paia 

' eleitoral com o preparo sugai- a Republica„ ccimo clara-
' `ente para sentirem' a conscien- monte o afirmou ' o grande 

cia da Vitnl'1a.8 eStadlsta e nos%o inui.rtmlg0 

, 

PROPAGANDIA 
REPUBLICANA 

r 
•+ (Palavras do Dr.-•Alvaro de Dr. Alvaro de Castro no se  

Castro num discurso em, brilhante e piitriotioo dracur-
Coimbra), s0 roriuncifidu em Coimbra. 

f i, , r ..t 1 p., e 
Estamos a um ano do pro, Ainda é tempo de estudar 

Aim;• acto eleitoral e nunca s a formula mais pratica e 
foi preciso tt►ntã'pràpagtindii'' exoquivel do litnç!imentodas 
em prol da Republica corno bases dum solido bidcu ro-
hoje, t i{{ publíPano, que trinha em mi-

.Trabalherros todos,leal Aro ssi '.o havemos aqui ra a realistiçfio de determi-
constatado o tarnbern assim nado e caracterisado progrri-

e afirtcad irrentci i n is e pa- ct temos ouvido a algumas ` roa de administráção 001106-
ra oobjectivo bairrista da das mais elevadas o' pr•esti- lhia, ;e, 'corno `princl;iál 0bje-
constituição duma ltit+ura ,, 
Carxlar:a querecolt a o apoio glosas flguras'do ret,ime i. divo, 0 le`vantame rito moral 

(aluando nos outros paizes dos preceitos doutrinariós da 
"se <tvisirilia o ,acto de sufra 
sio popular, os homens pu-
blicos que se propõem a de-
put}rolo% e eandldsatos mtl'ni 
Gipaes, vão ao seio do eleito- 
ralo lévar , soma d® pt•rije-
et05 que toem ein visai, e 
desenvolver a tose dOK pon 
tos capitAos dos pt•ograrriag 
que se impõem realisnr, fa-
zendo, na imprensa, a expa. 
siçã,o das doutrinas e prinoi-
pios a executar. 

E', efectivamente, por es' 
te sistema•-•-unico logico e 
admissivel nos tempos de 
hojo—que os homens se aftr. 
r iam, conquistando simpa-
tias e liuirido corrente; de 
opinião, abraçados rio mes-
to anhelo de bem servir a 
Patria e a Republica. 

L3rnbremo-ii;_;s, carri-
prnha tem de tini, :_ardes; o 
di fiei l,porque os inimigos do 

arte mamos e gar ern ltrav• t•e trono es reit•►m trr#içnei-' Esclarecida nés foi tarai- g p 
líeiíi a aciYQaeçãa do paga—  001710 exata expressão Ütl ramente a hora do e5trartgu. conyiderãções, ©studtando as, 
11loIlto de quatro mil cucu- Verdade, _ , lamento da Rep.ubli;,•, lufo, teto eortveriienternente quais 
do$ ele çustas ç•ontadas em Temos olor todos os fax- cardo a pela s, dificuldades to preciso, dando,' eni sagul-

Republica, d 
Se %'guerra deserloadeadrx 

na Europ ii e a que nós de. 
mos uin heroico quinhão de 
sac••ificio, lançóu o mundo 
nas mais duras contingen-
cias, agora, na paz, a politi-
ca a seguir tear de ser nor-
teada prn• um renovador es-
pirito de reconstituição de 
laboriusci e fecundo trabalho. 
E a primacial ubr•igaçã.o 

denso momentoso papel cabe 
a todos, aias a todos os re-
publicanos, sere distinção de 
partidos ou de agrupamen-
tos, quo, nnn1a pat;•ro tl('• s0• 
lidnried=toe, se devem ajudar 
!ealca.ente ern todas tas loc,a-
lidades, a fim de que com os 
l eus voluntariós esforços, lu-
cre a grande colectividade 
portuyueza.fazendo subir' de 
prestigio os prin(si1 ki poli. 
tis •s do E8,11d0 republicano. 
Que todos atentem nostias 

4 

, 
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Kia,•sniciò t)rs r;+'bty(tyog quë } ci,zl lia`fregúeZiái.—do Vilw1. 
ate irnpben), (tnibrra, cada de Figoé, d(,sto concelho. 

airn, continuo conservando —Fi:lt!cpu ainda a sr.' 
as surta afinidadew psit tid a• D. Maria Aut•ustr (,1;iSilvn 
ir)s e soguindo la',crn•rente .Tt•i,Keira, natúrlalcdé"Coitia 
de opini o; _gtió= rrìell)r).i• b'1 br . ` Ë 1 
coadune com o seu modo de , —11,11 Vila Frescainlaa 
;pensar o pì'oceilòré• hi 4 f, i`"' i' t r 3 S, llrirtinhô, t'al.•ceu na 

A nossa carteira 

4 Crime de Rendufinho» 

Sob este titulo recebe-
•'Inoq •vm folb(to do nrigso 
.t:)►igo. 'r.,Dr. Xoão Simões 
Veloso d`Mineida, iltistre 
,r•('publicano e diytintó no-
tario e advogadoem Bi aga, 
que trata do iiit•ime e calai-
buelegcá iiitonta(1() dintimi-
tiyta de que foi vitima,bern 
-;omo?t+ua fatiiilia,(,•rn setetn-
bro, do ano d() ,1922 e cujo 
<,rinio s(, nela a afecto ao po-, 
der julieial• —Ein Tamel F'S. Verissi-
'Das cendições infainigsi- 1110 fal(•ct`u coin 75 anos' o 

111118.f3 tr•aiçoeii,as cin, gne,0 si. João C001110.-
< 
ati'rïtâdo i t'oi-c0rnetidit; jd i jA roclas a$ i farnilias e►n 

•iqui disseiilos largamente luoto os olaia sentidos pesa-
o que ge nos <) fcrecF,u indis- wes. , 
p('ilgávei:'  • 

!E 
A„;u ardanioq, com' aspe- João de Sousa -, 

rnnçfl; que justiça' 111è•gejá 
,tátita,con)o m©rec(,(• •• uo os Em serviço do Bancg' de 

ç bandidos,`'q'ue sernttlhtinte Barcéloo, de que è' 
praticaras), se- gente -:; u•irda-livros, tens 

jata,punidos de maneira a estado etn Lisboa o 'nosso 
- . atltt) ado am igo sr. Joio de 

•'lh.inte nïaidade.'`' '' 
Conh•ecotno3'do Fobcjo'gs 

qut+lidadas (1é caracter do 
1)Os`io amigo sr. Dr Joào' 
Siniõec, hinentando i►non-1'!' Nâ prtssada segunda-fei-

t.(•, que h sua honradez, ao 
seu ta<- to adininistrativo 0 
à sua superioridade _de sen-
tltl]HIltos inor'ao, e Ii( -oza 

de espirito,. revolada na 

i exemplar ridininistrnçãó da 
Missa de S. Beato, da Tor-
ta Aberta, de tque era pre- 
siderito; fle' í,&pondosso'con) C̀asamento 
a indignidade de o tratar á 
boniba-o'a`sua inocente fa•` 
n,ilia. ,,... 

Cotn a nossa, l)omentigoni 
um abraço do - 'agrad — 
mentio' pelo exérii piar ' ufer•-
tado.• 

odadef dt, 27 anos a •sr.a M.I. 
ria Fernandes Rei, irmã do 

!us©..Fernandt+s'Rei. 

—Na Silva, faleceu com 
71 atioq, o propi•ietari ,) An-
toilio Bonai,dino dei Mir•an-

dry. 
—Ein Arei8s de Vil,ir, 

faleceu a sr.' Maria doaqui-
na Coelho, 

--Em Vila Côvs); faleceu 
a sr.. D. Einiliaa Cecilia de 
:Miranda sut;t a do nosso i 
aníigo o itnporttinte capita-
lista da freguezia de Pero-
lhal o sr. Arigelino do Vale 
Linia, 

- Falecimentos 

N'esta•vila fitlecou o qr. 
Antonio M,4rtlns de Olivot•-
r•a, de 71 anos, natural do 
Matosinhos o que aqui os-
tava ha tempos em casado 
seu filho o sr. Antonio do 
Oliveri,,, industrial do pa-
dar:ii . •• • r 

—Tan)bein faleces, •nu 
Hospittil, a sr.' D. Lia 1 ie--
reira cie Abreu, natural do 
Vila Reril e profegscra Gf'-

r 

'Sousa. 1 •' . 
!, t , 

Batisado, 

ra, batisou-ao, na egroja 
rnatriz d'esta vila, nina fi-
lhinha (10 nosso meigo sr. 
Fernan do Mor eira recen-

tetnonto auzente no Brazil, 
do que, foi padrinho o' dia-
tinetof.clinico local sr4 Dr. 
'Firanci8à Torres. 

Realisóu=Àe,'rYailì'as;n•as-
ta vilR o cºistati)etlto da sr.' 

?nC& a 

sniloito  •  to, 
èW~ 1408 Alitid® -APOIR • 

Compra e venda de ti!ìït'os e cowpá-W riaeivnaes e e^- 
tr•erºrgeiros. Aceita dinheiro a r•cr•s•a ra mos, _C e •2 meze,,, 
ao mentor3uro, Al2•ga coi2-e.s e efectzaa todas as v cru 
çdes bancai•ãa.s. , 

Cocrebponden'ti?s n'es.ta víla 

r José•,Aereira da Quinta & C,', L.9 

Aniversarios . 

Com agrado 

£ , gravidade ,o . sr. Manuel 
Férreira Lemos, e0nsideia• 

registamos_ do indttstrial de out•ivesar:tt 
os aniversarios dos nossos da nossa praça, a'quem de-

n presacl•►w c••logas « A A-oçu o sejamos as mais rapida:) 
Sociah, d Hst<'a vila; o 0 11• 4 ' 
1Jspuzendense„ do vitainho . 
concelho de Lsp(Zonde, a Donativos 
quem apetecemos as— u)aio- Ao `( ReeMbimonto, Meni i 
res felicidades na continua- no Deus,,, frei (>felecida a 
çã@-d'esta dura e ardua tia- i quantia. da 22850 pela co_. 
resfa pia imprensa, raras `1rni's.ìo organisadorá dos f•5-
vezos conipensada e nunca"•t9j<ss ao '5 de Outubro no 
bi",in c0nlpléhendida. "`-- - qu,artel da Guat•da-Poptibli-
M-u i t o a tectuQsainen , te T ,) ua desta vila, e50 esctu-

cut1)prinientainÓs o9 A('úst s dos do snè.•Mitoni,)' Martins 
ilustrados directores b(im d'Oliveira, ultímamente fa-
wtno todo o corpo redactò tecido. 

"A•" (( Sópà • dos Pobres„ 
reeebeu' do srii ;osé de 

No Porto Frèita ViIRr, 1000; da Cx', 

Afirn de curtipi iillentia► o , 
N. R. 22 50; de troa an mi-
rnos 230300; o da snr.•, D. 

sr..Dr. Alvaro de Castroo Carlotra Stalazlar, 10 rasas de 
ouvir a sua mipo►•tante con- ` 

Maria .le'Jegaq Forreira Mi-
lhazos ocirn o sr, João don-
"çalvos Fernandos,• inarce-
i erro; desr,a vila. 
Aos * noiv& que reunam 

tis welhoi•es quAlidadeq, de-
sejsnios a lntlis f(+liz o ven-
turosa lixa de mmI, 

Em Barcelos 

Encontra-se, Aqui do vi-
sita á fa►uilia de Nu•r o,, pu:,,r 
o nomes? titriig() 

Mendes dii Roeija Di171Z, 

(118Linvto r funcionario (10 
Mitatsterlo' do Tí-Rball)o, 
aquen, go3t08an)ont0 cuin-
1)rirn•outatnos. 

fererteia ubllca e•.tivec•iam milho. 
ali os nospoy antigos si- R. Al• —Aos Bombeiros de $ar-

bino Padrão, Antonio Ro-
riz Pereira, T. A. Br:,ga, 
tenente corone,1 Vila Chá 
Leite e'Artur  Roriz Perei-
ra. 

Belos, deixou em tewtamento 
a quantita`de 50-300 • o srir. 
Antonio Martins d'0liveira, 
de Matosinhos, aqui faleoi-
do acidentalmente. 

PR•>•I;IEDA.DE 

D enastre :Vende-se uma linda 
` propriedade com graciosa 

Hadista 'tia ' fr'(•g!lesia de 
C•luHral,•.d Hgte cunc(,lltu.,.... 

casa de habitação; a pouca 
deu se nauta radr(•ir t) digtaticia desta vila:-  

' p.. ' - Quem pretender dirija - a invxpera(la4' vxp1,►,ã)( d  
r• um * iro fi diiiti u te,-fettn. se a Antonio Cardoso---:- 
do Il]ult0 quHlrnad os tt•es BARGELOS. -
individuos que ali se c,iicon• ' M 

Cotn boin quintal, ven-
de, nosso presadQ awsinar).  di -se no Bom-fam. 
te. "t' infrar.rna-sa n'este jornal,, 

Prof(lt)daii)er,te uQs_.eon- 

distou tão elno•• uuantf •.le •.,_.:,#'Vende-se uin, antigo, 
sastre que podia mèr-lhes► fr- , 
tal. - •mas em l}orn estado. 

ll,ncolt;,idos , ao ,`.Hospital 
desta vila aqui se encon-' 
Iram entr•egu(ta aos enitiFi-

r , 

dos esp;)c1aas ,4Yo no4, 80 rhrtll 

go o(t }:•nr,r,yq +slinicr) yr. 
Dr. F''raiiei,cu Torree. 

travam a troabalh,ár,Hntr();(')s' 2`", 
quaes o st. Artur Vila Vt• 

Doente' 

LIn Adites, caba da fada 
lia de sua esposa, 0ncon-
%Ta-se doonte coai esrta 

• , . Nesta redação se Ares 
tara esctarecirrieirtos e di-• 
zen) condições de venha. 

Duas moradas de c•tsrts, 
rama na rua Nova de S.. 
3eratc•,°'é cilitra rro t191,ga 

Fia Cal•••idá. f('altrr cem 
José Mor(,ir'a do,,; Santo•5 

Ferreira, desta vila. 
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oagenj, pàdaria, farinhas e cereais 

ANTONIO DA COSTA, MARTINS 
IRua Otsgtne dê 1Bragatwa- 31ARenL0LÍQ3 

Todos os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos E x.mes freguezes, com promptidão, aeeïo e perfeição. 
.Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e ̀ armazem de ce-
reais. 

]Preços os mais convidativos desta locaíidade. 

GAS-A F`I <OR. 
CAMPO DA REPUBLICA, 14-Barcèlos 

;tlederno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
,das e sedas, em lindissimos desenhos da ultima novidade. 

lialhas de seda; crepes marrocins; épouges em lã e {lgodão; éta-
mines e foulard,,; bordados em variados desenhos. Coltssal sortido em 
saquinbas e carteiras}ara senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nhera e criança, o que ha de -,mais moder.uo e sortido. Bretanha Ilis• 

Vavia. Enorme sortido de novelos d'algodãc pérle e tubo- " de retrós. 
riadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo ( sortido 

em confecções e mais artigos para elegantes vestidos. 
Preços sem. competencia. Visitem este bem montado estabeleci-

mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo-
dernos e de finissimas qualidades. 

Aruiazem cie Couros Curtidos—SAWAflMA 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua 0. Antonio i•r oso, 30— ARELOS 

Neste novo e elegantê estabelecimento fia um enorme deposito de 
toda a qualidade de cabedais ̀nacionais e estrangeiros, e de toda a es-
pecie de calçado para hómem, Penhora e criança, do mais perfeito fa 
brieo manual, á escolha dos .Ex la" freguezes. 

Grrandq sórtido'de guardas- chuvas, chapeus, bonets para homem e 
criança, pomadas e cordões para calçado, as mais modernas ferramen 
tas'é utensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigtis pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão, 

.Os ea.MO° freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri• 
valisa com os os mais bem montadós dos grandes centros comerciais, 
.escolher a s,- u bom_ gosto e com a maior economia qualquer especie •de 
eãlçado existente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. , 

Roga se o favor de visitarem este estabeleciment: sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

v 

CONFEITARIA E :REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

AMADEU DOS SANTOS PEREIRA 
RUA D. ANTONIO BARROSO 41 

BARCELOIS 

.lixe.ºte acreditado estabelecimento de vendas, por 
junto e a retalho,•encontram -se d disposição dos no.ºsob 
Fx.m's clientes e visitantes os ,ndis aprimorados servi-
--os desta especialidade, rivalisando com os dos princi-
pais e.stabélecimento8 do paiz ! i 

Roga-se a fineza de visitarem a nossa casa, sem-
pre que tenha de efectuar quattsquer compras ou .enco-
mendas, para confronto de preços e apreciação dos nos-
sos artigos manufacturados. 

,MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

(;ompram-8e madeiras ele fúrro evitola.. Para li,a-
tar todas as quinta- f eit•as coººi Juán B. Doinéneah---° 
K bricca de &rra; ão--Barcelos. 

r. 

.f ► 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra-os senhores proprietarios de pznheiraes, sua vend- 
rem os mesmos por meio de leilão, reservando-se o db?•Pí• 
to de nao o8'entregarém se p ultimo lanço lhes ºtão eóºz-
vier. 
E' esta a'melhor forma de tirarem um bom resultado 

de sua8 vendas. Sempre gué tenham de por pinheiros d 
venda rogamos nos avisem. 
.--Precisamos de cótnpradores activos, por conta da 

casa óu por conta propria, cum boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-se boas condições. 
--Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-

sa, reconhecerd em pouco tempo os boas condiçõões de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 

J UAN B. DOMEN I; CE 

- N   Mercanti1 , B••rcelos 1 .̀  

MAT  KUS L•PT•S 
DOS SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ-BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escoltas 

CAMPO DA REPUBLICA,' 45-47 

BARCELOS 

Comissões,_ consignaçoes e conto, 
' propria 

Avenida Alcaides cie Falia 

Arïimos de Xé**ecte*4a 
ele ASBUCOP 

(•tLf •'eQl•f3 • 1Ï.1 o•t•9e•S 

A'GARANTIA 
AGENCIA DE PASSAO ENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria--BARCELOS 

Solicitam-se passaportes; para todos os • paizos ee- 
trangeiros. Entt,egam-se bilhetos do passngono de ' todas 
C^.s Companhia.,; de Navegação. , 

Peçam i•nfórmafõ.es à nova agentoi&. 


